
‘E
Trabalhista não são obriga-
tórios e impostos nos pedi-
dos e nem na atuação dos
juízes”. Esta é a colocação do
Juiz Rodolfo Pamplona expli-
cando sobre a alteração que
oSupremo Tribunal Federal
(STF) fez na lei dos danos
morais. O Juiz ainda ressalta
que a Reforma Trabalhista
propôs parâmetros para a
quantificação na reparação
das ações de danos morais.

les decidiram
que os critérios
de quantificação
de danos morais
inseridos na CLT
pela Reforma
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Segundo o TRT-5, até agora, neste ano, houve oito mil processos movidos em ação de reparação
RODRIGO FERREIRA

ESTAGIARIO

CLT
Reforma Trabalhista propôs novos parâmetros para ações

Por conta da Reforma
Trabalhista de 2017,havia
sido feita uma regra que as
indenizações por danos mo-
rais eram limitadas ao valor
do salário da vítima. O STF
decidiu por oito votos a dois
que as indenizações a partir
de agora podem ultrapassar
o valor estabelecido na Con-
solidação das Leis Traba-
lhistas (CLT).

Segundo o Tribunal Re-
gional do Trabalho da 5ª re-
gião (TRT 5), em 2023 na
Bahia, mais de oito mil pro-
cessos de danos morais fo-
ram movidos em ação de re-
paração.

O advogado Marcos Cu-
rado explica que existiam três
ações diretas de inconstituci-
onalidade, que são as ADIs,

no texto da CLT após a refor-
ma que feriam o preceito da
constitucionalidade. “O Su-
premo entendeu que a mera
atribuição dos valores torna-
va o magistrado um mero apli-
cador da lei. E os juízes não
são isso. Eles interpretam a
lei e aplica o melhor entendi-
mento da lei e do livre con-
vencimento na busca da ver-
dade material nas senten-
ças”, ressalta o advogado.
Marcos ainda explica que a
partir de agora, o juiz se ba-
seia pelo que está na CLT,
para aplicar o dano moral.
“Ele não fica mais limitado ao
teto máximo de 50 salários
recebidos pelo reclamante.
Agora ele pode aplicar, como
exemplo: numa ofensa leve,
que antes era de um a três

salários, ele pode aplicar dez
salários”, concluiu o advoga-
do.

Dano moral é considera-
do qualquer ação ou omis-
são que ofenda a esfera mo-
ral ou existencial. A ofensa
pode ser tanto da empresa ao
trabalhador quanto do traba-
lhador a empresa.Na atual
regra da CLT, ao julgar proce-
dente o pedido, a Justiça deve
limitar os valores em: ofensa
leve até três vezes o último
salário da vítima. Ofensa mé-
dia até cinco vezes. Ofensa
grave até 20 vezes. Ofensa
gravíssima até 50 vezes e em
caso de reincidência, o valor
pode dobrar. Nas violações a
empresas, a indenização é
calculada a partir do salário
contratual do trabalhador.

Atualmente, no Brasil, há
mais de 14 milhões de em-
preendedores negros que
movimentam cerca de R$ 2
trilhões, por ano, na econo-
mia do país, de acordo com a
pesquisa Afroempreendedo-
rismo Brasil. Com o objetivo
de impulsionar esse público,
além de fortalecer o respeito
à diversidade cultural, o iFood
abriu o iFood Acredita, Progra-
ma de Aceleração ao Empre-
endedorismo para Pessoas
Pretas no iFood, visando pro-
mover ações para acelerar o
crescimento desses empre-
endedores dentro de suas
áreas, inicialmente através de
um piloto com empreendedo-
res que possuem restauran-
tes na cidade de Salvador, na
Bahia. ”O iFood é uma empre-
sa genuinamente brasileira
que valoriza o público diver-
so. Incentivar o crescimento
dos negócios de empreende-
dores negros, maioria no Bra-
sil, fortalece o respeito à di-
versidade cultural espalhada
pelos quatro cantos do país,
bem como reforça a brasili-
dade da empresa”, afirma
Angel Vasconcelos, diretora
de equidade do iFood. “O Fo-

NEGÓCIOS
Inscrições abertas: iFood abre
espaço para empreendedores negros

mento aos Restaurantes de
Empreendedores Negros
também tem como objetivo
reduzir as desigualdades
nesse ramo de negócio atu-
ando em diferentes frentes”,
acrescenta.  Serão beneficia-
dos os restaurantes cadas-
trados no iFood, mas aque-
les que não estão cadastra-
dos na plataforma podem se
cadastrar e ter acesso, pos-
teriormente, às alavancas do
iFood Acredita. “Se tratando
dos restaurantes da base do
iFood, a ideia é potencializar
os negócios de empreende-
dores negros, propondo mais
visibilidade dentro do aplica-
tivo.

Para melhorar o desem-
penho na plataforma, o em-
preendedor negro participan-
te do programa também re-
ceberá consultoria de perfor-
mance, além de treinamentos
de gestão e operação pelo
Decola, plataforma de educa-
ção do iFood voltada para par-
ceiros. Além disso, terá orien-
tações e acesso, quando ne-
cessário, a uma linha de cré-
dito com tarifas reduzidas,
apoiando financeiramente
seu negócio”, explica Angel.

EVENTO

Com temas relevantes
para o fortalecimento do regis-
tro mercantil no Brasil, termi-
na nesta quinta-feira 29, o
Encontro Nacional de Presi-
dente das Juntas Comerciais
do Brasil. Realizado no audi-
tório do Sebrae-Bahia, desde
esta quarta-feira (28), o even-
to reuniu os titulares dos prin-
cipais órgãos nacionais: FE-
NAJU, JUCEB – Junta Comer-
cial do Estado da Bahia; ABRA-
LEGAL – Associação das
Agências e Veículos Especi-
alizados em Publicidade Le-
gal – e o DREI – Departamen-
to Nacional de Registro Em-
presarial e Integração. Encer-
ramento será com uma visita
á sede da Juceb no período
da tarde.

A anfitriã do evento, Marise
Chastinet, presidente da Jun-
ta Comercial do Estado da
Bahia – JUCEB comemorou a
realização do evento que acon-
tece aqui na Bahia após oito.

Encontro das Juntas Comerciais termina hoje
O último ocorreu em 2015.
“Debatemos temas importan-
tes para a simplicidade e des-
burocratização da formaliza-
ção de empresas em nosso
país  e ainda tivemos a  opor-
tunidade de estar com os co-
legas de outros Estados e tro-
car experiências, sempre em
prol de um ambiente de negó-
cios mais favorável para o em-
preendedorismo”, pontuou.

A presidente da Federa-
ção Nacional, Cilene Sabino,
ressaltou a importância do en-
contro nos debates sobre o eixo
temático do Encontro. “Com
reuniões periódicas, as juntas
comerciais seguem na luta
pela modernização e desburo-
cratização do registro mercan-
til, tornando os sistemas nos
estados cada vez mais atrativo
e célere, contribuindo de forma
significativa para o fortaleci-
mento do ambiente de negóci-
os no Brasil”, afirmou.

Além dos presidentes

das Juntas Comerciais, o
Encontro também contou com
a participação da Dra. Aman-
da Mesquita, diretora do De-
partamento Nacional de Re-
gistro Empresarial e Integra-
ção -DREI – do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços. “Como
Diretora do DREI, a minha
presença objetiva reforçar o
cumprimento das normas, a
desburocratização, o atendi-
mento ao pleito de padroni-
zação dos empreendedores
e, ainda, a continuidade do
importante trabalho das Jun-
tas Comerciais de convenci-
mento dos estados e municí-
pios para a adesão da Rede-
sim, pois, somente por meio
deste trabalho é possível ter-
mos um ambiente de negóci-
os realmente mais simples e
fácil ao empreendedor”.

RELEVANTE
Quem também participou

foi o presidente da ABRALE-
GAL – Associação das Agên-
cias e Veículos Especializa-
dos em Publicidade Legal –
Wlamir Freitas. Para ele a pre-
sença da ABRALEGAL torna-
se relevante por a Associação
participar de todas as frentes
que envolvem as publicações
obrigatórias em jornais, não
só na esfera privada, como
também as publicações rela-
cionadas aos processos lici-
tatórios do Poder Público.

“Falamos da importância
da uniformização dos proce-
dimentos e da reforma da Ins-
trução Normativa que regula-
menta o registro mercantil no
Brasil. Aproveitamos a pre-
sença da Diretora do DREI,
Dra. Amanda Mesquita, para
aprofundar o debate”, afir-
mou. O encontro, conforme a
programação, termina nesta
quinta, com uma visita técni-
ca à Junta Comercial da Bahia
e a formalização do Fenaju.

As comemorações do bi-
centenário da Independência
do Brasil na Bahia, celebrado
no próximo domingo (2), vão
resultar em alterações no trân-
sito da capital baiana. As mo-
dificações acontecem em lo-
cais como Pirajá, Lapinha e
Campo Grande, onde aconte-
cem os rituais cívicos, e tam-
bém nos bairros do Comér-
cio, Boca do Rio e Barra, em
decorrência de eventos rela-
cionados à celebração.  

 A Superintendência de
Trânsito de Salvador (Transal-
vador) montou uma operação
especial para otimizar a fluidez
do trânsito e garantir a segu-
rança viária para a circulação
de pedestres, com a participa-
ção de cerca de 120 agentes.

Bicentenário da Independência altera trânsito
Confira os detalhes: 

 
Alterações em decorrên-

cia do Cortejo Cívico: 
 Sábado (1º) – No sába-

do (1º), devido à chegada do
Fogo Simbólico em Pirajá, o
estacionamento de veículos
fica proibido na Rua Oito de
Novembro, nas proximidades
do Largo do Panteão de Pira-
já, das 7h às 19h. 

 Domingo (2) – As princi-
pais mudanças no trânsito
ocorrem no domingo (2) com
os cortejos cívicos no Centro
da cidade. O estacionamento
e o tráfego de veículos serão
interditados a partir da meia-
noite nas vias por onde pas-
sa o desfile: Largo da Lapi-
nha, Corredor da Lapinha,

Largo da Soledade, Ladeira
da Soledade, Rua São José
de Cima, Rua Emídio dos
Santos, Rua dos Perdões,
Largo da Quitandinha do Ca-
pim, Rua dos Adobes, Ladei-
ra do Boqueirão, Rua Direta
de Santo Antônio, Largo da
Cruz Pascoal, Rua do Carmo,
Rua do Passo, Largo do Ter-
reiro de Jesus, Praça da Sé,

Rua da Misericórdia e Praça
Municipal.   Os veículos não
poderão estacionar a partir
das 5h, e nem circular a partir
das 13h, na Praça Municipal,
Rua Chile, Praça Castro Al-
ves, Avenida Sete de Setem-
bro (São Bento, São Pedro /
Piedade-Rosário / Mercês /
Passeio Público) e no Largo
do Campo Grande. 

SALVADOR


